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-Bittar aoompanha evoluWü"aoinereado

A tradição deixou marcas na
BiUar Presentes, há 59 anos co-
mercializando utensílios em alu-
mínio para p lar. Mas não impe-
diu que sua estrutura fosse altera-
da de acordo COffi'asnecéssidad~
de mercado. "Tem que se adaptar
para não morrer", sentencia
Georges Biuar, 60 anos e desde
1955no comandoda loja. Ora.
ciocíniode BiUar é explicado pelo
crescimento contínuo da empresa
em quase seis décadas de existên-
Cia.
. De uma pequena loja de 50
metros quadrados, fundada por
Moyses BiUar em março de 1933,
na Rua 13 de Maio, a BiUar evo-
luiupara um prédio de cinco an-
dares, dois destinados à área de
vendas e três para o estoque, num
total de dois mil metros quadra-
dos, onde 80 empregados comer-
cializam cerca de dez mil utensí-
lios em alumínio. "Crescemos
sempre com os pés no chão", diz o
empresário. .

No escritório instalado no
quinto andar do prédio, Bittar ob-

GeorgesBittar, da Bi/tar Presentes, de/de 1955à frente da loja

serva as fotos amareladas de ta de utensíliosde alumínio em
1930,penduradasna parede, on- quase todo o Estado, só no BaZar
de umbondepassaem frenteà 10- Campinas,antigo nome,erá pos-
jà, e relembrapor alguns instan- sívelencontrá-Ios.A notícia cor-
tes do Velho Teatro Municipal, reu a cidade que rapidamente
do começo da sua carreira e da transformou o seu nome para
velha loja. "Mantenho esta loj~ "Centro dos Alumínios"e depois
em função dos velhos clientes", oficialmente para "Centro do_s
admite ele, que na verdade sabe AlumíniosBiUar".O primeirono-
não. serem muitos. Quando em . me da casafoi"CasadosDoisMil
1945,no fimda guerra,houvefal- Réis".
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